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Introdução/Objetivo:
No momento em que um paciente internado evolui clinicamente e apresenta boas condições para continuar o tratamento em domicílio, é realizada 
a alta hospitalar (1, 2). Neste contexto, a atuação do profissional farmacêutico junto ao paciente em alta hospitalar reduz as diferenças entre 
terapias pré e pós-hospitalização, melhora a adesão ao tratamento, reduz o surgimento de eventos adversos relacionados a medicamentos e 
ameniza a necessidade de novas internações (3). A adequada orientação ao paciente em alta é necessária para evitar, minimizar ou detectar 
precocemente eventos adversos, contribuindo para o sucesso do tratamento em domicílio. O objetivo deste trabalho é orientar os pacientes com 
câncer do CAISM/UNICAMP sobre o uso racional e correto dos medicamentos após a alta hospitalar.

Metodologia:

Este projeto está em andamento, até o momento, foram realizadas as seguintes atividades: reconciliação medicamentosa, através de entrevista 
com paciente e acompanhante no leito no momento da internação, avaliação farmacêutica dos medicamentos na pré-internação e os prescritos na 
internação, orientação no momento da alta sobre o uso correto e seguro de medicamentos, planejamento de horários de administração dos 
medicamentos através de elaboração de planilha com horários definidos junto ao paciente e acompanhamento telefônico do tratamento para 
detectar possíveis problemas relacionados a terapia medicamentosa e adesão do paciente ao tratamento.

Resultados:

No período de analise, 15 pacientes diagnosticadas com câncer de mama e de colo uterino em tratamento paliativo foram selecionadas e 
entrevistadas na internação e no momento da alta. Foram realizadas intervenções para manejo de reações adversas, adequação de horário de 
administração dos medicamentos e orientação quanto ao uso correto de fitoterápicos. Durante os atendimentos farmacêutico através de ligações 
telefônicas foi observada a satisfação de 10 pacientes e seus cuidadores pelo acolhimento oferecido e melhora da adesão ao tratamento 
medicamentoso, demonstrando a relevância de iniciativas que envolvam os pacientes no conhecimento de sua própria terapia. Cinco pacientes 
foram a óbito durante período em que estavam internados.

Conclusão:

Através dos resultados obtidos na primeira etapa deste projeto, concluímos que as pacientes submetidas ao estudo fazem uso de poli farmácia, 
pois possuem outras doenças crônicas não relacionadas ao câncer. No momento da internação os medicamentos já em uso, muitas vezes não 
são adicionados na prescrição gerada na internação, por falta de comunicação da paciente à equipe sobre sua terapia medicamentosa. Através da 
orientação farmacêutica foi possível reconciliar os medicamentos destes pacientes, minimizando possíveis problemas relacionados à terapia e 
gerando satisfação do paciente.
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